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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

 
Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Analisar na literatura a 
recidiva do sarampo e as ações da enfermagem 
no combate à doença. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão integrativa, realizada na Base de 
Dados de Enfermagem e na Scientific Electronic 
Library Online, utilizando os Descritores em 
Ciências da Saúde: “enfermeiro”, “sarampo” 
e “movimento contra vacinação” e o operador 
booleano “AND”. Os critérios de inclusão 
utilizados foram: artigos originais, em português, 
completos, publicados no período de 2014 
a 2020 e disponíveis nas bases de dados. 
Os critérios de exclusão foram: monografias, 
teses, dissertações e manuais do Ministério 
da Saúde. Resultados: Foram analisados 07 
artigos científicos em periódicos nacionais e 
que tinham relação com o tema abordado dos 
quais emergiram três categorias temáticas 
para a discussão: (1) “Diminuição de cobertura 
vacinal, retorno do sarampo e movimento 
antivacina”, (2) “Ações de prevenção e controle 
do sarampo no Brasil” e (3) “Atuação e os 
desafios da equipe de enfermagem no controle 
do sarampo”. Discussão: Diversos fatores 
influenciam na diminuição da cobertura vacinal, 
como: fake news - o que, consequentemente, 
gera o afastamento da população menos 
esclarecida; perda de insumos; e a capacitação 
dos profissionais. Conclusão: É de extrema 
importância a participação dos profissionais de 
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saúde na orientação, capacitação e busca de uma melhor qualidade da cobertura vacinal e 
acompanhamento epidemiológico da população.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiros. Sarampo. Movimento contra Vacinação.

STRATEGIES FOR MANAGING NURSING IN THE CONTEXT OF THE 
RESURGENCE OF MEASLES IN BRAZIL: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To analyze in the literature measles recurrence and nursing actions 
to combat the disease. Methodology: This is an integrative review, carried out in the Nursing 
Database and in the Scientific Electronic Library Online, using the Health Sciences Descriptors: 
“nurse”, “measles” and “movement against vaccination” and the boolean operator “AND”. The 
inclusion criteria used were: original articles, in Portuguese, complete, published between 
2014 and 2020 and available in the databases. The exclusion criteria were: monographs, 
theses, dissertations and manuals from the Ministry of Health. Results: 07 scientific articles 
were analyzed in national journals and that were related to the topic addressed, from which 
three thematic categories emerged for discussion: (1) “Decrease in vaccination coverage, 
return of measles and anti-vaccination movement”, (2) “Measles prevention and control 
actions in Brazil” and (3) “Performance and challenges of the nursing team in measles 
control”. Discussion: Several factors influence the decrease in vaccination coverage, such 
as: fake news - which, consequently, generates the removal of the less educated population; 
loss of inputs; and the training of professionals. Conclusion: The participation of health 
professionals in the orientation, training and search for a better quality of vaccination coverage 
and epidemiological monitoring of the population is extremely important.
KEYWORDS: Nurses. Measles. Movement against Vaccination.

1 | 	INTRODUÇÃO
O sarampo, doença infecciosa viral altamente transmissível, contagiosa e comum 

na infância, é causado por um vírus, o Measles morbillivirus, que atinge principalmente as 
vias respiratórias, pele e encéfalo. A transmissão é direta, normalmente através da fala, 
tosse, espirro e respiração, na qual ocorre a dispersão de gotículas e aerossóis que, neste 
caso, perduram por mais tempo no ar, principalmente em ambientes internos - o que facilita 
o contágio da doença. Os sintomas iniciais são: febre, acompanhada por tosse persistente 
e corrimento nasal e irritação ocular; logo em seguida, aparecem manchas vermelhas 
com progressão céfalo-caudal, iniciando em face, com duração de pelo menos três dias. 
A progressão da doença causa otite, posteriormente, diarreia grave, progredindo em vias 
aéreas, causando pneumonias; depois, o vírus atinge o encéfalo, acarretando ataques 
convulsionais, lesão cerebral e, por fim, morte (MEDEIROS, 2020).

No Brasil, apenas em 1968 o sarampo passou a ter sua notificação compulsória, 
visto ser esta doença ter sido a principal causa de morbimortalidade em crianças de até 1 
ano de vida. Ainda na década de 60, resultado da iniciativa de poucos governos estaduais, 
o Brasil começou a importar a vacina de outros países para a saúde pública, embora de 
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forma não continuada. Nos anos de 1973 e 1974, com a criação do Programa Nacional de 
Imunização – PNI, estratégias e campanhas foram valorizadas nos serviços básicos de 
saúde (ALMEIDA et al., 2020). 

A motivação para determinar o tema presente nesta integrativa reside na relevância 
do cuidar da saúde. Com a baixa quantidade de pesquisas encontradas a respeito do 
tema, acredita-se que seja fundamental para a conscientização sobre os fatos em questão, 
tanto para a população em geral, quanto para os profissionais de saúde responsáveis pelo 
cuidado. Objetiva-se, portanto, analisar na literatura a recidiva do sarampo e as ações da 
enfermagem no combate à doença.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa, visto que esse método tem uma abordagem 

mais ampla em relação à metodologia, o que permite integrar estudos experimentais e não-
experimentais para melhor entendimento do assunto a ser analisado, além de combinar 
também dados da literatura teórica e empírica, gerando um cenário compreensível sobre 
conceitos complexos, teorias e problemas relevantes, neste caso, a enfermagem. Os passos 
para a realização da revisão integrativa foram: elaboração da pergunta norteadora a partir 
da qual se determina qual será o estudo, os meios para identificação e as informações 
coletadas; busca na literatura, feita de forma ampla e diversificada, abrangendo meios 
eletrônicos; coleta de dados e seleção dos artigos, realizados com instrumentos capazes 
de assegurar a relevância e diminuir o risco de erro, garantindo maior eficácia do estudo; 
análise crítica dos estudos, que consiste em uma abordagem organizada para buscar o 
rigor de cada estudo; discussão dos resultados, na qual se interpreta e compara os dados 
analisados dos artigos referentes ao estudo; apresentação da revisão integrativa, feita de 
forma detalhada e pertinente ao tema, levando ao leitor as informações de forma clara e 
sem omissão de qualquer evidência (SOUZA, 2010).

A coleta de dados foi realizada no mês de abril de 2021, por meio de pesquisas na 
Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e na biblioteca eletrônica do Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), mediante os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
“enfermeiro”, “sarampo” e “movimento contra vacinação”. O operador booleano utilizado 
para o cruzamento foi o “AND”.

Tendo em vista um melhor desempenho na elaboração do presente artigo, foi 
necessária a utilização da estratégia PICO na montagem da pergunta norteadora: “O que 
se tem publicado sobre os motivos do retorno do sarampo na produção nacional?”, sendo: 
P, o paciente ou o problema; I, a intervenção; C, a comparação; e O, o outcome (desfecho).  

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos originais, em português, com texto 
completo, disponíveis nas bases de dados e publicados entre 2014 e 2020. Os critérios de 
exclusão foram: monografias, teses e dissertações e manuais do Ministério da Saúde. Os 
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resultados foram apresentados em um quadro com informações sobre o ano de publicação, 
título, periódico, autor, objetivo, metodologia e resultados. A discussão foi apresentada em 
categorias. 

Foram selecionados, a princípio, 52 artigos, dos quais 30 encontravam-se na base 
de dados SciELO e 22 na BDENF. Os 11 artigos restantes foram excluídos, pois não se 
enquadravam nos critérios de inclusão, sendo esses: 5 artigos em língua estrangeira, 4 
com texto incompleto e 2 por não estarem dentro do corte temporal selecionado. Após 
aplicação dos critérios de exclusão, 17 artigos foram retirados da seleção, sendo 7 manuais 
do Ministério da Saúde e 10 artigos em formatos de monografias, teses e dissertações, 
restando, assim, 24 artigos, que foram lidos na íntegra. Destes, foram selecionados 7 para 
a realização do presente estudo (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma da seleção dos estudos.

Fonte: Autores (2021). 

3 | 	RESULTADOS
Foram analisados 7 artigos científicos em periódicos nacionais que tinham relação 
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com o tema abordado. O Quadro 1 mostra o material empírico utilizado para a realização 
desta pesquisa segundo o título, periódico, autor/ ano, objetivo, metodologia e resultados.
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Quadro 1 - Artigos utilizados para a elaboração do estudo.

Fonte: Os autores (2021).

4 | 	DISCUSSÃO
Diante dos resultados apresentados, emergiram três categorias temáticas para 

a discussão: (1) “Diminuição de cobertura vacinal, retorno do sarampo e movimento 
antivacina”, (2) “Ações de prevenção e controle do sarampo no Brasil” e (3) “Atuação e os 
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desafios da equipe de enfermagem no controle do sarampo”.

Categoria 1: Diminuição de cobertura vacinal, retorno do sarampo e movimento 
antivacina 

Em 2016 o Brasil recebeu a certificação de eliminação do sarampo, onde permaneceu 
sem casos confirmados durante os anos de 2016 e 2017. Entretanto, em fevereiro de 
2019, o Brasil teve o certificado de país livre de sarampo retirado em virtude dos 10.346 
casos da doença notificados no ano de 2018 – surto proveniente da Venezuela que incidiu 
principalmente na região Norte do país, onde foi constatado o mesmo genótipo do vírus nas 
duas regiões. O retorno do sarampo no Brasil ocorreu devido a casos importados, ou seja, 
pessoas que saíram do país e foram a locais onde ainda havia casos da doença trouxeram 
o agente patológico no retorno das viagens (BRASIL, 2018, 2021a).

Medeiros (2020) afirma que foi notificado o crescimento de casos de sarampo no 
mundo em 300% no primeiro trimestre de 2019, se comparado ao ano de 2018. Ademais, 
foram registrados 8.448 casos no ano de 2020 e até o período de maio de 2021 já 
haviam sido confirmados 456 casos, correspondendo a 80,5% dos casos, nas semanas 
epidemiológicas de 1 a 22 de 2021, que ocorreram no Amapá, 18,4% no Pará e 1,1% em 
São Paulo (BRASIL, 2021a).

Outro fator agravante, comprovado pelo DataSUS, é a cobertura vacinal diminuída. 
No ano de 2018, 91% da população tinha recebido a primeira dose da vacina, vacina esta 
que combate o vírus do sarampo, caxumba e rubéola, e apenas 75% receberam a segunda 
dose da tríplice viral, percentual muito abaixo do recomendado pela Organização Mundial 
de Saúde, que é de 95% (BRASIL, 2021b; OPAS, 2021).

O principal componente da diminuição da cobertura vacinal que causou o retorno do 
sarampo foi o movimento antivacina. Este movimento não tem uma “origem” bem definida, 
mas desde o início do século XX já se associavam algumas doenças agudas e crônicas às 
reações vacinais (PEREIRA; BRAGA; COSTA, 2018).

No ano de 1998, o médico Andrew Wakefield publica o artigo “MMR vaccination 
and autism” (Tríplice viral e Autismo, em tradução livre) na revista The Lancet, manchando 
a reputação das vacinas até os dias de hoje. Esse artigo destacava a vacina contra o 
sarampo, rubéola e caxumba como prejudiciais e levando à ocorrência da Síndrome do 
Espectro Autista em crianças recém-vacinadas. Alguns anos mais tarde, Andrew foi expulso 
da comunidade científica e proibido de exercer medicina, pois seu artigo foi reconhecido 
como fraudulento (PEREIRA; BRAGA; COSTA, 2018). 

O primeiro caso do movimento antivacina relatado no Brasil, conhecido como “Revolta 
da Vacina, aconteceu nos anos de 1900. Neste movimento, a população, desprovida de 
informações sobre imunização, foi contrária à vacinação compulsória. A falta de informação 
foi e ainda é o principal fator para a ressurgimento de doenças infecciosas por todo o mundo, 
colocando em risco os mais diferentes planos de contingência das doenças, juntamente 
com as notícias falsas (Fake News). Aproveitando-se disso, os movimentos antivacina 
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distorcem a realidade e divulgam Fake News, sem base científica (FERREIRA et al., 2020).
Atualmente, as redes sociais vêm dando a possibilidade de divulgação de conteúdos 

e notícias para as grandes massas, distribuem e universalizam o acesso à informação e 
à criação de conteúdo, porém o mau uso, juntamente com a pouca fiscalização e meios 
legais para recriminar esta utilização inadequada, prejudica a população (PEREIRA; 
BRAGA; COSTA, 2018).

Os pretextos dados pelos participantes do movimento antivacina são vários e variam 
de pessoa para pessoa. Para uns, o período de aplicação entre as vacinas, especialmente 
em crianças, é muito curto e deveriam ser mais longos; outros, influenciados por “teorias 
da conspiração”, dizem que a vacina é um plano articulado pelos governos do mundo, 
que têm como finalidade o controle populacional. Independente do motivo, os efeitos dos 
movimentos antivacina já estão sendo vistos em todo o mundo e estão revertendo em 
décadas o progresso no combate a doenças evitáveis, colocando em risco a vida e a saúde 
mundial (FERREIRA et al., 2020).

Categoria 2: Ações de prevenção e controle do sarampo no Brasil
O único modo de prevenir o sarampo é através da vacinação. Somente lactentes de 

até 1 ano de idade conseguem adquirir anticorpos (temporários) através da placenta, ao 
decorrer deste primeiro ano de vida. Com a fortificação das estratégias vacinais, vigilância 
e outras medidas para controlar a doença, o Brasil e os outros países das Américas estão 
conseguindo manter a doença em um nível controlado (MEDEIROS, 2020).

Segundo Medeiros (2020), o sistema vacinal consiste em duas aplicações nas 
crianças, sendo a primeira com 1 ano de idade e a segunda entre 4 a 6 anos, em combinação 
com a de rubéola e a caxumba (tríplice viral). Já os adolescentes e adultos de ambos os 
sexos devem tomar a tríplice viral ou a dupla viral (rubéola e sarampo). Já Ferraciolli, 
Magalhães e Fernandes (2020) concordam que, a aplicação da primeira dose deverá 
ocorrer aos 12 meses de idade, com a aplicação da tríplice viral, discordando apenas em 
relação à segunda dose, que deverá ser aplicada aos 15 meses, com a tetra viral.

A década de 80, apesar de todos os esforços do PNI, foi marcada por surtos da 
doença, observando zonas epidêmicas a cada 2 ou 3 anos, tendo uma incidência variante 
de 42 até 97,7 por 100.000 habitantes. Apenas no ano de 1986, 129.942 casos de sarampo 
foram notificados no país. Nos 2 anos seguintes, 1987 e 1988, nos estados de São Paulo 
e Paraná, foram realizadas campanhas de vacinação em massa, seguindo o exemplo de 
locais como Cuba, que tiveram êxito no controle da doença (ALMEIDA et al., 2020). 

Em 1999, a vigilância em sarampo foi ligada à vigilância da rubéola, tornando, assim 
mais fácil o controle e efetivação de medidas mais adequadas. A partir do ano de 2000, 
foi constatada uma redução na morbidade e mortalidade pela doença. E, entre os anos 
de 2000 e 2001, foram registrados os últimos surtos de sarampo autóctones nos estados 
do Acre e Mato Grosso do Sul. Em novembro de 2014, todos os municípios brasileiros 
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entraram em atividade em combate ao sarampo, interrompendo a circulação do vírus no 
país. Em julho de 2015, foi notificado o último caso de sarampo no estado de Ceará, sendo 
este importado. Em setembro de 2016, a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) 
conferiu ao Ministério da Saúde o certificado de eliminação do sarampo, declarando a 
região das Américas a primeira a eliminar completamente o vírus de circulação, sendo 
esta a quinta patologia prevenível por meio de vacinação a ser eliminada da região das 
Américas (FERRACIOLLI; MAGALHÃES; FERNANDES, 2020).

Categoria 3: Atuação e os desafios da equipe de enfermagem no controle do 
sarampo 

Os profissionais da saúde possuem um papel vital para a promoção à saúde. Mais 
que o atendimento ao cliente, esses profissionais têm que agir, de forma a combater as 
notícias falsas, denunciar pessoas, sites e qualquer outro meio que esteja espalhando 
essas informações. O compartilhamento de notícias falsas propagadas por meios de 
comunicação feitos pelos grupos antivacina pode ser combatido do mesmo modo: por meio 
de divulgação de informações concretas e baseadas em pesquisas científicas (PEREIRA; 
BRAGA; COSTA, 2018).

A equipe de enfermagem é a principal arma no combate às doenças imunopreveníveis, 
já que atua na atenção básica, levando informação à população sobre a importância das 
vacinas, principalmente àqueles que se encontram em localidades carentes, e indo até 
a residência de pessoas com necessidades especiais.  A equipe de enfermagem realiza 
ações, visando combater os eventos relacionados à antivacinação, como: investigação 
epidemiológica, identificação de cobertura vacinal, modo de atendimento mais adequado 
a cada localidade e orientação sobre a imunização, principalmente aos grupos de risco 
(FOSSA et al., 2015).

A enfermagem promove todas as ações de imunização, sendo o enfermeiro 
o responsável técnico do serviço em todas as salas de vacinação. As atividades desta 
sala são desenvolvidas pelas equipes de enfermagem, que são treinadas e capacitadas 
para manuseio, conservação, preparo, administração, registro e descarte dos resíduos 
resultantes das ações de imunização. O enfermeiro também é responsável por supervisionar 
e monitorar o trabalho na sala de vacina, pelo processo de educação permanente da equipe, 
sendo que não se deve desconsiderar o saber e a experiência dos auxiliares e técnicos 
de enfermagem, pois são importantes para o trabalho em equipe (PEREIRA et al., 2019).

Batista (2020) cita que ao enfermeiro é atribuído o papel exclusivo na Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), realizando a atenção à saúde de todas as faixas etárias da população 
cadastrada na Unidade Básica de Saúde (UBS), realização de procedimentos (como 
curativos e exames citológicos), consultas de enfermagem, prescrição de medicamentos e 
encaminhamento a outros serviços de saúde, além do controle de materiais utilizados na 
unidade. Complementando, Rosa (2014) pontua que cabe ao enfermeiro da Unidade Básica 
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de Saúde supervisionar todos os registros, mapas de microáreas, limpeza de ambiente e 
refrigerador de vacinas e dar educação continuada aos agentes comunitários de saúde, o 
que pode causar uma sobrecarga, que faz com que alguns enfermeiros estejam na sala de 
vacina apenas para coletar os mapas de administração dos imunobiológicos, deixando de 
lado sua responsabilidade na sala de vacina.

Dentre os papéis do enfermeiro na sala de vacinação, o maior desafio diário é o 
cuidado para evitar a perda de imunobiológicos, pois o não cumprimento das normas 
acarretam situações como: quebra de ampola, perda de temperatura no refrigerador por 
esquecimento de porta aberta, esquecimento de frasco-ampola na mesa, vencimento da 
data de validade, entre outros (TEIXEIRA, 2019).

Em alguns casos, faz-se necessária a modificação nos horários de funcionamento 
das Unidade Básicas de Saúde, com o objetivo do aumento na efetividade da cobertura 
vacinal, principalmente para atingir jovens entre 12 e 29 anos, visto que essa faixa etária se 
encontra em horário escolar ou de trabalho – o que gera, consequentemente, baixa cobertura 
vacinal. Juntamente a esse desafio, pode-se haver a necessidade de deslocamento das 
equipes para ampliação das ações de vacinação, utilizando locais disponibilizados pela 
comunidade (FARIA; MOURA, 2020).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de o Brasil ter ganhado o certificado de país livre do sarampo em 2016, a 

doença ressurgiu em 2018. Por ser uma doença com alto risco à vida, faz-se necessário um 
combate não só à doença, mas também aos fatores que aumentam a sua incidência, como 
a diminuição da cobertura vacinal, ocasionada por: fake news, que afastam a população, 
uma vez que ao espalhar informações falsas sobre as vacinas, dificulta-se a ação da 
enfermagem no que diz respeito ao controle da doença; enfermeiros não capacitados, 
ocasionando perda de insumos; sobrecarga de trabalho dos enfermeiros, levando alguns 
ao afastamento da sala de vacina.

O presente artigo buscou demostrar a necessidade de pesquisas sobre o assunto 
abordado, visando ao compartilhamento de informações reais, com bases científicas, para 
auxiliar no combate a doenças imunopreveníveis. É de extrema importância a participação 
dos profissionais de saúde na orientação, capacitação e busca na melhoria da qualidade 
da cobertura vacinal e acompanhamento epidemiológico da população.
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